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àquele que se contenta com o 
que tem.. 

»u bom amigo: A quem A não deseja nada o 
pouco parece muito. f poucas Esta crise cambial, 

CABO, de lér a sua forniosa Vida?! que, mal vi anda- coisas necessita a pobreza, (a, Que nos mata e nos devora, 
ciada, pressurosamente mandei vir da livraria, com cobiça precisa de. todas. se lhe sentimos o mal; 

Os pobres vivem quietas e Re- Não é só em Portugal,,; ; a linda capa aguarelada. Nos poucos rnoméntos em que Prodtt2 efeitos lá fóra. 
aqui falamos, eu tive ensejo' de apreciar o seu belo espi-; guros; como não possuem bens 

da fortuna, tanzbem não temem 
rito, pelas suas faculdades de observação e esttxdo,,pela as sotas, lt.udarlças. 
sua já tão variah cultura filosófica, - pela norma modelar Não se perturbam coar as ex-
da sua vida de rapaz e pelo seu trato c.harmant, reflexo torsaes dos tiramos, conhecem 
do génio genuinamente português de Seuptii, alma talha que os não buscam a eles, a in, 

digenciv, sua couductora, os põ5 De product6s a abarrotar 
da - nos moldes rafaelêscos do nosso. Bordalo, o Máximo., em salvo. x: , E servi os poder vender 
Não podia pois , exiálir-ine ao prazer de soletrar as a ., Vê as fabriças parar, p p p ( p' .ïe por calamidade saem 'dët A concorrencia falhar --
t;inas,formo as do seu livro, e digo soletrar, porque a.mi- patria, não •teem saudades do 'rem dita ri 4s o dé 

nha a*bsoluta indigência de, conheçimentosí literários não que deixam; 'teëln por certo que 
Me permitem, nesses assuntos de,, para inim, pura meta -- ern qualquer outra que seja, 

física, ir aleire do que énsinava o velho livro de três vin- acharão quanto possulain` 
f Quando Deus tira ao ltonaen1 

tens ... Mas consinta-me a confissáto sincera de que gos-, o necessario, é signal de qúe Vir. 
tei plenamente da sua obra, daquele realismo talvez á drama a si. I ; . tt J , 
plaubert, não sei bem:. . 
Por vezes, lembra Eça de Queiroz. Q estudo; dos setas 

Perfilados é perfeito, os traços tem vigore por todo o livro 
5e desenvolve uma tão sã filosofia que não pareci: de una 
rapaz de- 20 anos, idade em que, no dizer dV Camilo, 
não lia filósofos. Perdoe-me as minhas opiniões incons-
ciAntes. Sofro de uma tão dominadora atração para as 
almas sublimadas do Belo, que ire prende:, rlle 

anestesia, tornando-me insensivel a tudo o que ale cerol. 
'sou-llie tão grato pelo caminho que me indicou ria Ar-

te, ao vêr, tolerante, paternal, as minhas tentativas de 
aguarela, que ainda hoje, ao continua-las vacilante, eu 
relembro satidosamente o seu juizo critico de mestre n, 
atrigo. 
C um dia verá quanto as suas.liçOes m^ tem feita) 

salta. 
Um abraço cio seta admirador 
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(Versin?hss empeepas) , 
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J. de F. 
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gltrria • o farol-que „iria o homeia,, dc' fiend em todas as 
sufis atues, o é ti palavra que dorrrina ern toria.'s, os peFdsa-
'ì1erttos da ntrdlher.N -Poí. V. 

U il PROGÉAMA" 

Um colega de Lisboa publi-
cou uma parte do programa 
politico que os > itttegralwstas 
.apresentam condo causa mPzima•' 

hevoga ão de ,orla a legis-
laç o desde ;ã ífOutubro de 
101,1, e intplicilarrertte; 

Dendissúo imediata de todas 
os junciordrtrios rel;ubltcanos; 

Deportaçrzo de todos os revo-
lucionarios rcronitecidos pelo 
Parlantenlo; 

Prisão lritediata dos reco11h..- 

cidos camplices der. tragedia 1 
de Fevereiro, átê ao escittrceri-
uiento da verdade; 

u,Tress<zo íir. todas rt irIÇ3'en-

sa republicaria e delenfâo tios( seus rE'dat'tot ,• ,CrçrtteS e pr - 

prietarios; 

Demissão d,P todos os ofu iaiç 
republicanas ar terra e finar; 

Por NIVEA 

t i ïP.;v 

A propria America do Naosrte, 
Das nações mais poderos, 
Até talvez a mais forte, ., 1, 
já tambetn por sua sorte 
Não navega cnl,mar dessas, 

Co'o dotar a dez escudos 
buem vai fazer transações ? ,. 
Nestes tempos tão bicudos 
Só ha dinheiros graúdos,'1 
Mas—não faltam privações. 

A loiri/dira anda tão alta, 
E' tal o Valor que encerra; 
Alas a verdade resalta, 
Sente-se o efeito ira gIto, . 
'Té na propriá Inglaterra. 

A pesëta da visinha 
Tambem vale um dinheirão; 
Mas ií por casa a vidinha 
Não vai assim direltinlia 
Que cause satisfação. 

E no meio disto tudo, 
Cá no nosso Portugal, 
Anda a rôdos o escudo, 
Na mão de quem é taludo, 
Com a criwc cambial. 

l•lstituifão da pena de morte 
para os criares de sedição poli-- 
tica. 

bis a arn,ostrr das belas Iiga-
deiras daqueles senhores. A Re-
publica ' deve aproveitar a lit`ão -
aplicattdo-lhes este programa, 
snb,lituitjdo apalavra---repttbli-
Carta)S •--pelar --- Jnprdarquieps:---, 
tetas tt direito, strt conte!npla-
c•es, como eles seriam capaz•• 
de praticar, e depois rrrraa ferisrrn 



Festas 

Finilia di, Cruz e,Sál. 
F,' lilândada eelW-ar p 

,%l Voa, IIde' C WUra, da 

nw a " -a'sodi. , 

" t+ roam rt•s na f"nteíra'> -

l•rn •• alirtt•,•a: for'atEn l)r•€::•os 

•3rÏv3 •ütaï'• i ltit7 da;l;i 

tendiat4•3 •rat• i: 
ti Z •►°=• y°y • }}dom: •r ria1s minhotas 

. FtP  _ J. ! 

talcí í" eil0,3 rwciu.- •' 1•^ TO AMARO 
ias 7 D, cí11 ,1nc.lp, t-, Àt•t d•• Cgr.- 1 

ë- 1 3,E R _• ati 110-,3 

prltrllc I te (• t+t fiv rinttrnIal` i arfo ' dissemos q e a . romaria 

í3 ' t`R  n0 t'.t9r•<),( Ír%inos. de Santo Amalrt), na freguesia 
t"I 0 Z1 .1 Z de ta:Jinho, ir;a ser muito coii-A esses ' espisitos retriu-

E - `` t?sidos'e óíi ttOs; :rtl,:i5 d.fx r4oliec+.iiasüerite assim sucedeu. 
_láriilhir`de guerra uma d( <piatlt+.a eus- t iti poucos anosa tradicio 

4an a, vida erll  `7 i '#p, ;• t,7 .,e r d festividade seria tìo co 
udi li 

ncor-
Realisaram-se, t• uoticia.- Eutraram no Tejo os novos 

mõS,'t'~1S' f1e '•`i2ìtrÇlì :)titirl +.h e S. - cruzadores ++Republlcal1 e uCar- ja ha 95, anos: •s ,:' . , , rtua, t'Oliio. O foi este ail0. 
O' dia apresentou-se lindissi-

Sebastião, sendo .i ?+' caía =n rito ','alho d'Araujo,,, adquiridos re- ' u Um trabalhador pear dia., :r rt O caril sol brilhante e acari 
eoricótrïdas. " ' certteinente na Inglaterra. ~°° "7rnava"1$011 ref llrrt`+edr:•a`-i3dcrr. o que muitas centenas 
Foram oradores., ; :;;,),: i,'a- 2$025; rani sapateú-o, pelo fel Aée Tir,,ss,7as flossem a Bolinho, 

me ]XI. cìs' rev ;r✓i rnyé ïr•t • •-b' t< i t Q Çouc iro mi•tc;âo tio, de um par debotas' 6$í)0"5," 1•,:;r;,,r 'uns momentos agrada-
])a *: r: Na estaçad< de S. Bento no rraa litro de vilrho rastdn+ra 6x8; veis iuiito si eapelinha do santo 

Para fazerem '.at ess' d• ?•ttt• i'orto foi preso um destes dias rim frango,.. 2$430; uita, erre lho, jadvog,.ïdo elos manetas e côxos. 

ira m oleiro o s ssrt Mi' Porto Iiril o hespanhol lôsé Rodrigues •lt$ro,de azeite,0; uma r3$240r.»,f •' r••ra t" ertlao era vêr as guapas 
rapari .r das freguezías limi-q• [artes porque trazia consigo do- , . , 1 ` t7,Ks 

A. B,(P:, Brocliado,^Juiz•JUsé camentos comprovativos ' das Então yCoino hoje não ti trofes, com os seus garridos 
Joaquini. Martins Ribeiro, Te- suas relações com Paiva Cou- trajes caracteristicos, cantar e 
sourèiro--Manoel Gomes de ceir`õ e Soliri Aturo: • t, ilha havido. a cônflagraÇã.o bailar ao som da viola e do 
Campos, Procurador e José O figdr'ãó'é"' já coiihêéldo europeia. Iiarnioniusn. , 
Maria G. Alem•Sécretarto r•,) domo emissario dos eiiiigrados' Então; Como rIlojor eSsa" ' A banda de inlisicá de Bar-

Para S. Sebastião: , os sní sr• políticos e ainda eomóì contra- sitlláção anór1'nalÍssi,Ia ire çelos niais dirtllât v6k• .'s ; houve 
Manoel R. do 'Sbutõ, Jtliz,- JJo : bànd•isti"dê'•ou+--o. ' • ` a; •- • . lá altura'dos seus, cr•,ditok, póís 

des'CS ... adà'so sefaziti S..n- "durante a. festa rniinoseou os sé R. de Sá, Té'soureiro—El••ri 'O; tràïdores n-:io"dzsanimar'ri: + 
no de,B..P. •Broehad-o Proeu t•,:' •t ., > , tir•no nt?'ssoi,p iz, e i1 ZÜaïá5 as3zsfénter _ è• li i,iudrsszinps tr•e-

g 1l l F # A , r. 
rador e•Albïno F.. Ribeiro, Se- 7erleia "inaneial rãrld s nacioYl• dãd•s ` cli cid'sèu várrado rè)erto-
cretarta Eritáo # ct)•rió hoje eo5â`arir).`:tt•i•. y 

Na . sessao da (arriara dqs  ,NtJ serin:W foi 9reZa • •; f^• n t rrivel` Crts` não) së e5i? rl- i a d5 ,•eln 
Deputados a,de, 2 kfeira- 0 s►ir•" ,•- , ', , r,r il•v:u"1fi3 ?ei 1•larti•r75•, Cs.iesr 

Foram afixados , edítacs nos Ministzo,c' lãs+Fin.ur ças propós. dia' aos õi tro5 paiz•s' com tira r,iti•r• das•>hZ  inhas que 
lugares puhlicos,tlestao.f egue- um inquerito aos seryiçp•- da pOÉ e eiiiplo' Chii7a; éÍ•tClé"¡,iais• umá vez cvrif r;-q ru oS 
zia convocando os eleitores pa- psma e ,cita:. r ; , 
ra, no dia 30 o ccirretite'''rlárr rq •g xu' IllÍlllãres de po'Çà oota0 im • Se dd es dc oI':t•itir " 

o seu referetadrernt)"riürriã''qués, '' '•; "`r• '• r ia. `• póS5tbilitados d&'a: ãá uï a Ser A'o fi lida' °tarde'fbí quctlni 
,u• .•.j.,r•ír•-•arao•de .Gã•er;•áE a r"ovCitàdâ`t íl é"vido.at>'s ça-'•rd.o murtratf•go do ar:."•• t• 

tão que a nossa junta pretende i• n t.. 1. •,i• t • l t 
i ) Num ' dos iav'llliõês do lios + ê;A ,,`(',•). tzi rra•al,; ci va-ye re;•leta 

.,,.•• r <   dz,_s•ente,., a55•nï••onio•a estra-liquidar . • l , , dáveres que coiíl • o d•5..sp• 
pitai d riiisertcordia cio Porto' t, a 

Deààsstre .-,Marte t ro°da fomc,'ali são a t'ern",,-- da' àe a i:i c'ürt;.iuzj pelo 
faleceu tio "dtirnitlgb, pelas. l0 4 , + q , , 9 

QuãntïQ-"Yia'dia's, ná''Iregue- librà5 ' snr.'Jr.'Aar o de La- sados, •oilde hã-p`ottco ainda +u 'digna .e reg•s't0 a etioririe. 
zia de Aldreui tentava fazer r)a cerda, um dos mai's'iltzstrés° 1•ti•oS,•I Clué tTlotrerd•i] -pnr.•roncrirrencÍÍè a`festà.zt  
rar uns touro,, que: cgutam l professores -.- da .-Uníversidade falta de alínlentação cerca r digam;rïc5s la'c}ué •ti'povu 
com um carro,+peia estrada£etn daquela cidade. t t .:' vai !iI ita di, intert rçàp. i i 
correria desorcleíada,' ;fiól átrça; r• d 2.004 pesoáas. q á. ' trt :. h d y Quer pen.c n.ïo ter o snrl•f3is-
pelada pelós rrïésniòsa+ iìrY: Portugal e In ?aterra Hoje, estès fâr-•antês, ell't h, vjn•i•,asst5firtá:feska► `{ 

g•, g vez de rócurarein r érnédi:tr Fmilia de, rbosa, esposa p 
do 5nr. Francisco ,Nl: Peixoto 0— Tinires, im ortantisc;irnc  p o mal,ntes'ó 
de S.,Pornao , elo Néiva, fa.le- diario inglês, insere extensos, os : seus: , arraz(mdo, pi:sti- l is uma vez... 
cerid r' tia" q'uat t.3-fetrn •,issaLta. a.rtígos sobre o nosso paiz, rei :t r,•, , , -r lentos ci arifï-pátriótieos. 
A extrata ct,,, n•tturaP de,t:t ,rindo-se rí nossa compartici r r ,• tiTt• ct)irinnit edo"do-snr. Go-

re uezia. f..- , : a ât na guerra. e afirmando ' Sitnpiesil1erlte' ridic irias nte g •• 4 , g ,•, •; cuia o titulo acima publi-
>3••Ie l C••S+Er è i: ' (Iti( einhora o pai? ltlte tão Ilojentas.-Criattrra'S  Cf7dU Ti0 1-Ilt1)710 I1ij177t r0 do 

Varíola •, aa'tualmetlte com serias t•rticttl-, nosso io" rial' falliii-.1m tr es.pa-. , 

Grassas t)aià<•ttl, •órj {tìt io,x ( ides, ele terra íi i -sita. frente ,r4Z~i.k - a► ,ti •l•vra, ijrze escalar ant t t évisão 
sidade, esta terrrvul u.o rlç ruir futuro clieio' dc csl•4rári•,•s r que •rf;ara rt ctïftc:.tiilClB: 

•,••..,..•,-•,.•. •....•.....•.,.•.. Sobre todoã• os ponto`; e `,esta `• • deS;afio a 
d. y'.• . kr (1 • r. !..*ir,, • ,•. Onde se i,,.: ltlRisra p t L 

-,No, pl• xitllo'tlia'26 •élfrbzr, i•rágte,sivo e pronitcÈd, O-. mostrar os recibos passados 
r•` literária ?itiat dC ^O1' ïlilnr •'. t'e`siJeÏtdilt 5,i11 etida se` ria igreja li trrjt•fixa) ̀ a'àifs5a y-crx--- . t . , . l-, , 

do :3V dia, por alma dar ,nr:c'• >. t .744 í0 pon•,Ïr• s ï•att•a• r• d'a caia que Ilal)itou, ãeVe lér'-
uma per sezra:na ,, J .•t : •lvs:rïio a 1nostrrtr o," re 

l:om caj.>a 11t Cll)C)S + íin liltlint) SE?I)'fw.ïti'C• h'ï 
i •1 rrrr•tt c+•rrr•i xi, Coitado; a'rarrrlr /rrw ihrstrradr• +r rürrs 1.5(r ct •ail+• por riiirn, etc. 

'►  f'rtirar,.;•s rl.tt••uriu Se ttr <• visses; ouvi BCú• , 
• 1 eaibnr?•u•1P" ninar ¡r+r a rtrirtlrn lïtr•a .Iratert -,i.lsbnlr. 

.•.)t• .•artcr:; ;•) t:Yr(+.`; •tUa. •t'.r1•.  r.R•,•1,rM.sa•a.•a• 1rtto • sv» xo«►r `'•.. 

k 

,,,raotir'o de gaeixa 
r•a1'laptatr. __ 

Quem 116GC31üIdlsât" f•:sl;ï •i1P,a 

ì;•te°aTt'CL•iS•rtS •fjlCrlt rIJL` y"rrZÏr'!í 

rtã1Q ,•_ º•+•„ccaadzri°ra ra Irr3r°eis. 
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o novo iláÂVAD® 

ÉGU 
jr• 

.0  bar á ai•sat`,í:•: 

Aproxima-se , o, csarnavai. 3,'e«. 
Ias rüai;, 'desta yila[quas•i tr)(,is 
as' '  noites ;' eis •lio`rnëztzgelíi ao, 
Deus 141•irrio, passcia`•t?rr`a n), 
earada• indeécntér,fi•bÈï-•°aiidcl'em 
falsete, -ct>irra. ; rande...áttdiõ da. 
garotada clue a perségue,( `: 
C61Wá, Porem,, que rio •do-

niingo'é, terçá-feïra de i ntrudo, 
haverá •§l3eefaculosleb•ilAS cle• 
mascaras. 

Se , ,assim ffir. tdi5 : rra( ` o 

Medico mvinícíp[Q,•,. 

menos. 

rer,ld 

da entrada, dos com peles-t t  
atestados de'l)õbrcZa gltc: Ap JltiStre àIi or at;ratlec<:•., Faz 47 anos rzo,dia 27 clGJ,cvrrenfe 

7 z o nosso anFii•O snr. Alberto fieiras £!a r lindem sernvidü sei dera: tii ` ` •ti l fi ole tz, r 

_ . dO casai ilo ae Úõ 'Sëstu<3• ra 
tes pa-risienses, ambos discipo-

q''1os4 ` da escola 'd'e engenheiros 
agrônof ós,i em' que foram sti 
hstituídos'bs habittiaes° presen-
te ele nttpciaw, :que, costumais 
encher a corbeile da• rnoiva ;por 
outros' muito ¡dais ateis iíi 
sttsc'etiveis de, tlgìxr, na dite 
c•oreile• t -
0, dote d,t ºI°11(5l•tt' tüi ttilil 

gtrintst:l E, Çla• entre os antigos, 
ela familia, urn, deu uni trator , 
arïcola,'• õütro, urn •liando de 
aves de cal)oéira, convenitiite"' •. 
mente seleclo'nada% e assim os 
ni_stis. • •. s., . c 

C) snai inferi Ssante é que os 
noivós,°' quando procuravam 
n,as• montras' dos joalheiros o 
alie] de•ntrpcias éom que o ra-
paz devia, pres entear a noiva, 
sé, lembraratii de que ajoia fi-

,,° .i CRVa em ;desitrnnonia com as 
Foi nofneado pela`Cat'nara dádivaá dos parentes. Resolve-
e já tomou posse do lugar', dè''ram tambem , suprimi,la. E a 
facultativo muitieipai ela sede noiva, em subs>ituiçàq do anel, 
do,. concelho, o nosso'.conter-' pediu,.um  cavalo ..,, 
rasco e abalisaçio m dco.Stnr., Ititeréss'znte;`nao'ë verdade? 
vr• . Ramiro de, ï3áïr s. I: na, Dois 11oivos inteligentes. 
dësta vila:  
Ao Itigar haviaru concorrido ; F«'l•16á esto 

fambem, os snrs.,I)r. ]oao de fii t, 
parl'os 6 Vasca Verd11 '`•-tt.f,.f  hirtou-se Ita3dias o snr. -José 

-• dç Jeüs íFerteira, mais,. conhe-
•cc•ec`I ———I sohriouet dé José cC* • 
••' • @ii$d•°. C.i°gtídrt, atìtio° eriipregado `;do . 

talho da sìrr • Iaria das •)ôres 
Os mancebos que .até, ão'fitii Salgado, desta''.MIa  

do ano passado •corfipletararn ;, 
16 e 19 anos, são obrigados a t ••„®:• 9®it°•9• 
I•articip•ï-lo, na Secretaria da 
Coimara Municipal, até ao fim 
do' Corrente mês, sób• peiia dét„fURAi1R•NTC? DE A1ifOR „ 

liar Cìiiavcs c.ouport. FCítritações. 
AW,ade £cudo a pbsegüiosa 

oeTta (fio rtor, t'€'3ttrilmo-rlOS 'v'a'n;oatesta.vilu, na scKtiY feir¡t,•5• 
i árri. atiréíl i` detidan*, ite a súr. Maio` Rodrigrlr •3fv•s deF`d-
sua obra, depois do que dite= ria,. grande i•enemerito e ca¡ritalista 

de 1 orjá- s 
mos, algo:sot c éla. ,i s .  

l T'orlo o à 
dí•r tal ntosd 

t Fo 
ao I!•t PA fAL», Hora 

con?arra snr, Dr 1;'£tc 
1cyt,Gbe#nf•avlsïfa dësté`'íiem 

redigido j3criódicó que e.onIe-
çott •a I2tibliOar-sú , ria rideg'tte, 
cidade cie° .I'enafel, • e,. que se 
intitula"'sernapario iìid•¡•encIf-1i- 

Yi z:. 
te. 
Ao novo colega , al•reseintk- 

anos os ..nossos, cuprïmela.to• 
de,boas-vindas. 

?RArvi,T••.•+,:,4L•+'/J.4—.4.MiLiJ.w`'_ 

W ULTI IA I•O• t,lila. 

l•ato1ci m enu t t l•Yt 

A' Hora . q>ie,o nosso jQrnal ---•-- -- -;,•, 
entrava, na ,mágttina chegou-nas 

passa neQto,• na idade cio Por- •• • • '•r • E ,r •? 
to;> do",:ncis•olp• "es a'dó a.m`:(o é 
estimado 'assiìlarite.r .snr. Arit, ,,, ï3•r•11'• .' r• • .c •rf1 fi`•."«: ai# ìtt• 
nio lfenrique Correia, honrad,4lt , , G , 
industrial daquela praça ,' r •• di- sp97,—eu : 

C), saudoso` extinto erFi mari ï 
dá éxtremoso él t e•c. 4'snr R" I)' 4•f'•'.> • ull'••3•c••••r•`Ii:► 
Firrüiia' de•C'ampós-TvànLrelis- -.•tr,•ty•r•cr• t•°;;i+• x s' i,.; àf7: 
ta e g'errro do nosso bom _à til . 

.'oYo , go ., siar. •I'ïto ,:,jo5•, •Etatfg,cü•tat t 
distinto oficial de, maririhapier, k••' sus s•••os " 
caizte, desta `vila, a quem, P'pre- •oe i'edade de 
sentamos as nossas ;eittid CSSi= "r•egac ® e•'sm•t, 
unas •condolencias 

. ,k f !' 

"f .• x 

•. ^ • 
>••r dlstinW ó a-
íidr•tìdo nesta 
urdo A a. 

laiara•rVirtra uõ• •tfi•l-t,ï•••6ri'lra 
dial `'rima ` zirnii •t,•nÈ andorznhá qúe 
rzestcz vila gr•is•ai• -dt:• es simpa-
tias capidineas, 
A sua, iizesperada,reti,rada,foi nzru-

to sentida pelos ador`áciores'do Deus 
Cupido,.;o$ grzaes; amargattiirrt,;lasti,', 
ruam, conz trFnados•nagarganta, a re-• 
tirada de'Ião c ncán' W,r ora nin ja: ' 

Chamos , a ,l•nção dQs Ieitores,payw 
c• •COAILSIC.•In) inserfQ na 4.' per- 

nntllta de 20 a 50 escudos.  
•„ E' éste o titulo,,,de utrna^tio, 

'•.•. 
•er•tr•ao• r•ïsaaa ver peça teatral, „ern um acto, 

oriE•inal detdittrclo de Arrtti• V ,JW.YW yy Y✓'W W.V W ,,+VWVWWYWrew V4/W ,ir l+N 

A fim de não continuar a ser har, que amave.hiiente nos foi°- ,.,, ., 
Atéjudicado , o tratamento dos oferecida pelo ittor . ! 'Ya ateve o yïtissó c̀íitzl n sr 

•Yy 

✓ y 

lndigeutes mordidos por 'anis: 
''ais raivosos com a demora 
na apreseritaçao tiõ Instituto 
Bactereolo•rico Camara Pestana., 
a direcção` geral de saude re-
Comenctou •s autot-idades ad-
ministrativas cíte lii`já tnafor' 
üresteza em se passareni,Its 
respectivas guias de transito 
qü• por aqueles forem requisi-
tadas, dispensando a direcçáo 
do Instituto a alaresiitaçao,,uo: 
acto 1 fes 

peça, em prosa, que prende a 
-aterição ele todos que;a lerenn, 
dado o seu magnifico enredo. 
-Desempenhada por artistas, 

ou até,., por simples _amado.res 
ci•rrt'hal3iíir7ai e, dëv s r -duril 
;efe,•tc••. satt'lrreendente. •:.,•• r. '. 

,¡J:1ran,etrto de amor,, é, eni-

fim, uni bocado de literatura 
di;;nct de ser ••apreciado. .ü seu 
et•sto, tico 40 kceintavos, esl,í sio 
tticaticr. de toda,., as bolsas. t..,.: . •{•`" . 

A. 
E€ti®Sen'de,c► d.•iMí lt-à. 
dai; 1;IIIIô,oMparece. 
rér> on ia'20 de"••'r' 
v•e'éiro 1á,r o XI 'M o 

horas' nf a 
S é d e d a,, M"` 'é' sr.Ii úk`-S o 
ciedad'é a 
v à à , 0è t Espozê•ìde 
ai5M''A •.► ín`ass'ém• 
hICIa •. ,se '`.`dlélih' ê"ia f 
soare ̀t tv'►laugrnento . 
FIO " cã ata!' s•cQáig" 
nos termos d©' á .° 
41 e seus' §'§ da 1,e  
d e ' i I` t' °d te' 
190 
E%, Poze ide,'' "9 d  

k 
0•5 a C a  • • Silva, zclos,i;ar0feir,, n0 farol-dcstc 

•. .m yra• e 
tijuranlento'de amori, é tinia P.,Jeronim chaves`,`` 

,. r r 
1701 do' Porio o nosso amigo srzr, 

10£10,, VttsMncelbs;' habil solicitador 
nesta comarca. 

A Viana, errz cotnpartlzid de seres 
gentis filhirrizos,, o possQ,amigo srzr. 
Dr: lcxrcn,lrs 'rorrrs-

DeaLisboa • PnrjO,„ jrf T•gr,.sscvr 11 
esta vila, o nosso antigo srtr.,Anh,niu 
Xìhi:iro da'f'onsecrr, ' 

Xdo !)sC 1ã1?tt,•gel"r 
••.,••Y,,.•.- OPUSC,Uf U 

Zc•c •zT rz t t (lias uni )l •T ,, J , : 
t ta mti'tn nudadri o tnuti- cu10` [ntitula`di) +Cravaios ríC Fzassou o anilcrsürl•nalalicradonas, I'G•1 . =•,(,1 1'6CZ•cXt- _, (• AI 

tio amigo tira, :lllrino Podrígues ; 
0 posso protesto ~ I r.t Vilarr"nhu, c<•ncúihrárü, ir•• rt£t•irin 111•1t{•f7,(rï;lllfw- 1•. , s- •1 

Cr a ta- tios -Ci+.r$°`(cïfi•'x aF_Isi•,ciria.•o Porto otrtefirta.t•le•í'..e•xc;+• ••- o lotei Vïlrzrt,zTrc+ ri,.t£. r,'•c,rll;ftid,..:, • •,  r, • at.,:i :. 

Parabrrzs• i , ,Y ( 151;, , . fi lllrllsto d 'Alincidá 3 

•1l•rr1 •r 
I" ` "17• } Ç l' 1 })  4 11rs " 1ar11r•Cnr JC£i dia Zli' (IU 

"s 



- o novo CAVADO 

com o snr. Gomes, que per- • Vamos lá ao resto : •luan- liar ¢ 1a ?,véracidadej do que 
deis tão boa ocasião de es- to r o facto de. eu ter sacado deixa escrito. 
tar calado. sobre a firma do arar.{Anta- Vilão- -costúnïo ãlardear 

Tanto abriu a guéla que seio Gornes, por urna quan- grandezàs e; por essa razão, 

VEZ.•. I•a, ha dufim 1,1 vida. asneira. tesiicee 1 cÌatcrz ía escritap7o•• buir 
não iria distri- 

p 1 pClas pobres uma quan-
__ Parece impossivel que rue seu punho, quando deixei tia avultadà que... nae não 

AINDA EM MINHA minta tão desca"radamente. de ser seu empregado, eque pertencesse. 
DEFEZA F vem o compadre snr. G,)- a seguir transcreve, o publi- Se o fizesse, os primeiros 

ine, (compadre por afinida- qo ajuizará tilo quilate e qua- protegidos seriam os meus 
Ha ereatuias que t ierasii de) desafiar o snr. Antonio lidade de caracter desse crédores—se os tivesse. 

ao mundo unica e exclusi- da Silva Braga, honrado in- ildstre cavalheiro. Assim é que sé explica o 
dustrial de sapataria, •z procedimento dos homens vasnente para mostrar, aqui- «O podador sttr. 

lo que.são. Neste caso está mostrar os recibos passa- Avelino Silva ,foi meu honestos. 
o famigerado ourives (Ia dos por ele (Gomes) respei empregado quatro anos, Do contrario, a logica é 
Povoa de Varzirn, snr. Ga- tar•tes á renda da casa que sempre foi apesto erva- trina botija:. . 

habitou. De resto, ao sitr. Antonio mes. desto, julgo que assim 
E depois , cora ares de Games direi a seguinte, 0 snr. Gomes fazendo . P g o cont.'rtuará a ser e or 

um uizo muito diferente do ironia, ' diz: « veiu á Povoa p Que paga o que deve sabe 
uelse a â imprensa , ul ran- procurar um sapateiro seií assim oe . E.xeroapre- o que lhe fica. 
q j P • l g sento a V. Ex.a. 
do-a talvez, não uma esco- compadre e amigo, como Quem assim nato fizer não 

Se um sapateiro praprieta- Povoa de V'arzim 6i tem autoridade moral ara 
la de educarão, mas uma ' rio de uma oficina não fôs- de Fevereiro de 1920• reptar nin uein. p 
taberna, "veio, á falta de o,,1- se um industrial tão honra- A. Gemes. Mais unia vez... e basta-
.,do argumentos, num co- do ou mais que o snr: Go- rã, 

n únicado ' inserto no•ultimo Em face das provas e fa-
numero, deste besnrr,edigido mes• ctos concretos 'quë. agre- Es or A 
semanárió• com uma prosa Esse cidadão, que de sentei, o publico, isto é ta- P ende, 20 de Janeiro 

' facto não é meu compadre, de 1921. chula, tresandando a ,misé- da a gente com quem tenho 
sendo-o ria entarito o snr.- •* • •••.. ria social, tentari conspur- tratádo e 'trato e tenho rL= Av Qis•o on ç;a♦lveo do 

q Gomes—como disse, por lações, e ainda todas aque- cor o; nteu. nome ucr como 1 
•,'R - afinidade---apresenta e mos- Comerciante rde Ourivesaria mos-cidadão,' ••..como incliis-  . Ias que apenas me conhe 

tr'iàl., tra a recibo que a sc buir • •. - ,E • cem de nome, poderão ava-
En anou-se! transcrevo 

wJülgága• o, snr,,Gomes «Recebi dó snr. An- • .. 
que ,com-, a , a,prosa •t suáó toma da Silva Bragz a 
propria.,de gentye e, paú e,,j quantia de 13$50 sendo 
corda convencia o povo sen-y, proveniente de 5 mezes 
sátóy qüé éertáme`nté..jáfa. do arrendamento da ca-
cón}tecefiÇíe,girigeirá.• E sa que avita, fica assim 
ái ándq•r•iargas ,.aos seus., pago até ao proxiino 

instrtos,.•aliás jábém ca- mês de Novembro. 
nhècidos, ró snr.,•,,Gome $ Antonio Gomes. 
comesse arrazóado, por sie 23-5-920.» 
nal'bém desconjun4adro, prez (rt assinatura estcf firrnrzdu 
tende té11Vez iiüdir 0 respet7;, sobre Ires estampilhas ftscaes 
tavel publico. de osol(m. 
,Orá o snr.;;Gomes!, .. Core que descora vem a 
Dè` todas.. as arenas, a, snr. Gomes dizer..,«eu não 

mais traiçoeira, é, sem-du- lhe passei recibos alguns, 
vida alguma,;a.,caIúnia. k, peia simples razão de ele 
=•`'Q• ` ' snr; • Góimsrr,, ein }não tine ter pago» L . . 

atitude de De'mosthenes d e 0 criterio do sszr. Cio:- 
feira, e talvez devido á sua mes !.. . 
balofa obesidade, vai vomi- Pela aragem se vê quem 
tendo certos inipropérios vai na carruagem. 
que só lhe ficam a reatar... Afinal, que diabo adian-

E' o caso, e lá diz o dita- tou o snr. Gomes em irie11 
do antiga: <,um burro cala- tanto? 0 recibo 'atai está, 
do passa por sábio». passado por seu punho c 
0 mesmo não acontece com ortografia respeitada. 

ª,.••,00  
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O arives arfa Gornes e Relojc,arxl,a 
Rua Die'eita;•.Espozeutlle 

13 19 
Ouro sem feitio. Concertos baratissimos e perfeitos Ser- r 

tido completo. Seriedade nas tratïsáçcões. 

a nosso jornal é o r»èma'náir tio de Maiil5 
divulgagão eco Concelho. 

e ci 

o`SIVES-APUA STILVA 
® Em frente ao Tentro--Espozende 

® Tem ser„l)re o chie ha de finais :iovidacíe.e►n objectos,de i 
ouro e ;grata. Preços rasoaveis. Còricertas 

garantidos. Objectos usados. 

Birra 
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